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RESUMO
O presente estudo analisa as possíveis contribuições das atividades lúdicas da educação infantil, com o objetivo de analisar os benefícios proporcionados por tal ação e identificar qual, o papel do professor na utilização de atividades lúdicas. As obras de alguns autores foram utilizadas como suporte para este estudo.

Palavras-chaves: atividades lúdicas . educação infantil

ABSTRACT

This study examines the possible contributions of the recreational activities of children's education, in order to analyze the benefits provided by such action and to identify what the teacher's role in the utilization of recreational activities. The works of some authors were used as support for this study.
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INTRODUÇÃO

Uma boa aprendizagem se da através da motivação estimuladora e criativa proporcionando assim prazer em aprender.

Partindo de leituras de educação infantil tendo como um dos recursos os jogos, para serem utilizados nas aulas, porem sem saber de que forma utilizá-los, e quais suas contribuições para aprendizagem da criança, então surgiu a primeira grande questão da minha proposta de pesquisa.

Tomando por base essa questão é o que pretendo trabalhar com o tema: “Contribuições de atividades lúdicas na aprendizagem da Educação Infantil”. Dessa forma pretendo neste estudo identificar e analisar de que forma atividades lúdicas podem contribuir na aprendizagem no desenvolvimento da criança.

O objetivo do estudo e identificar e analisar a questão das atividades lúdicas no contexto infantil, com o propósito de analisar as formas em que as atividades lúdicas são utilizadas, suas modalidades, bem como os benefícios proporcionados pela ação lúdica. Considera que o brincar é visto como uma atividade predominante da infância que além de proporcionar momentos de lazer promove a construção do conhecimento. De acordo com alguns autores é brincando que a criança experimenta, observa, explora a realidade e a capacidade de ampliar sua visão de mundo.

A partir da análise dos autores os quais servirão de base teórica, diante de suas colocações, faz necessário retomarmos ao contexto do mundo da criança.

Segundo Áries (1981), acriança nem sempre teve privilégios os quais ela tem hoje, sendo que para conquistar esse espaço, o pensamento do homem necessitou passar por mudanças.

De acordo com Fontana (1997), ao perceber que a criança era diferente do adulto, ela foi afastada de seu convívio constante passando a ser considerada como uma pessoa não preparada para a vida. Então passou a pensar em uma formação, sendo esta, responsabilidade da escola e da família.

Weiss (1989) relata que desde épocas pré-históricas existem registros de brinquedos infantis, advindo das mais diversas culturas, sendo um ato natural do individuo que não depende da sua origem e nem da sua época. Acredita-se que as atividades exercidas pelas crianças são lúdicas e estas têm como função descobrir o mundo em que vivem através da brincadeira. A criança brinca desde os primeiros meses de vida, primeiro ela descobre o próprio corpo através das pessoas com as quais convive, aos poucos começa utilizar símbolos regras nos jogos. Então surge á necessidade do adulto ser responsável em cuidar par que as mais variadas formas de brincadeiras sejam oferecidas às crianças.

Kishimoto (1994) cita que o jogo era associado ao jogo do azar, servido para divulgar alguns conteúdos privilegiados na época. Já o renascimento, considerava que a brincadeira desenvolvia a inteligência e deveria ser usada como disciplina pedagógica.

O que podemos analisar é que os jogos e as brincadeiras persistem ao longo da historia, havendo necessidade de atribuir-lhe um enfoque diferenciado que depende das mudanças ocorridas num espaço de tempo.

Sendo assim, jogos e brincadeiras fazem parte da vida da criança, uma vez que espontaneamente elas vivem no mundo da fantasia, alegrias, sonhos imaginação, onde a realidade e o faz-de-conta se entrelaçam. Através do jogo a criança desenvolve a capacidade de descobrir a si mesmo e o espaço a sua volta. Tendo em vista tais atribuições, o homem, independe da idade em que se encontra, necessita do lúdico em sua vida, o que não deve ser percebido apenas como diversão, pois é também um meio para facilitar a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal e ainda ampliar o repertorio de conhecimentos.

Para Kishimoto, os termos utilizados na definição da ludicidade, jogo, brinquedo e brincadeira ainda são empregados de forma indistinta no Brasil. São palavras sinônimas, todavia a referida autora deixa claro que o brinquedo e o objeto que dá suporte á brincadeira, a brincadeira é ação em que se observam determinadas regras, o jogo, produto da união entre brinquedo e brincadeira.

Já Vygostsk (1998) afirma que brinquedo não pode ser definido como atividade que dá prazer à criança. Uma das justificativas apresentada que algumas atividades dão experiência de satisfação muito mais significativas para ela. Existem os jogos que a criança realiza, ao invés de proporcionar prazer, tendem a ser desprazer, é o caso de certas atividades realizadas na pré-escola e também os jogos esportivos que têm como objetivos vencer a partida e, muitas vezes, a criança convive com experiências da perda.

Por fim, a brincadeira exerce grande importância ao propiciar mudanças no desenvolvimento psíquico da criança e prepará-la para evoluir ate alcançar um nível mais eleva do de aprendizagem.

Este estudo foi estruturado em 2 capítulos. Inicialmente refletimos no primeiro capitulo as concepções de infância e do Brincar, entretanto nos referendamos em alguns autores que trazem significativas contribuições no que diz respeito ao brincar.

No capitulo 2 analisamos a importância do professor na utilização de jogos lúdicos, pois a foram a como cada professor age na sala de aula contribui para o desenvolvimento e interesse da criança.

Espera-se que este estudo possa contribuir e orientar os educadores que atuam na ou estão em processo de formação sobre a importância de utilização de atividades lúdicas na educação  infantil, e como recurso do conhecimento, pois alem do prazer imediato proporcionado pelo brincar este pode oferecer também possibilidades educativas.
1 A CRIANÇA E ATIVIDADES LÚDICAS



Historicamente as concepções da infância e do brincar avançaram significa mente, pois ao pensar em criança logo associamos sentimentos e significados relativos ao ato de brincar quando e dito, brincar o mesmo e associado a algo não serio e não lucrativo. Porem não e verdade que o ato de brincar seja apenas uma atividade fútil e sem importância para a criança em desenvolvimento. 


Ao brincar, a criança tanto em grupo ou sozinha elabora sentido para as coisas, fantasia, pensa, constrói significado, compreende e conhece o mundo.


Quando pronunciamos a palavra LUDICO referimos a aquelas atividades que oferecem algum tipo de prazer. SANTOS (1997, p.9) nesse sentido afirma 
a palavra lúdico vem do latim e significa brincar. Neste brincar estão incluídos os jogos, brinquedos e divertimento e é relativo também à conduta daquele que joga, que brinca e se diverte. Por sua vez a função educativa do jogo oportuniza a aprendizagem do individuo, seu saber, seu conhecimento e compreensão de mundo 


Desse modo, os jogos e brincadeiras fazem parte da vida da criança espontaneamente elas vivem no mundo de fantasia, alegrias sonhos, imaginação através do brincar a criança desenvolve a capacidade de descobrir a si mesmo e o espaço a sua volta, o brincar e um meio de facilitar a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal e ainda ampliar o repertorio de conhecimento.


O referencial curricular (1998) para a educação infantil enfatiza a importância do brincar ao explicitar que: 
brincar e uma atividade fundamental para o desenvolvimento  da identidade e da autonomia. O fundamento de que a criança deste muito cedo pode se comunicar por meio de gestos, sons, e mais tarde representar determinado papel. A brincadeira faz com que ela desenvolva sua imaginação.


Nas brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas capacidades importantes tais como atenção, imitação, memória, imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de socialização por meio da interação e da utilização de regras e papeis sociais. (BRASIL, 1998, V 2, P. 22)


O brincar possibilita a criança manifestar seus conhecimentos, ter contato com o mundo externo, desenvolver socialmente, cognitivamente e fisicamente, desenvolver capacidades como a criatividade, a curiosidade alem de favorecer o processo de ensino e aprendizagem. Por meio do brincar ela elabora significados para o mundo e estabelece relações afetivas e sociais em interação com o outro.

 Alguns autores têm. Conferido significativas contribuições para estudo da infância, ou seja, como as crianças eram e são percebidos e concebidos.

Áries (1981) ao analisar a história social da infância e da família, analisou que o caráter histórico e cultural da família nuclear emergiu como uma instituição socializadora das crianças apenas a partir do século 8.


Ainda de acordo com esse autor, até meados do século xv, o sentimento de infância era ausente na vida cotidiana das pessoas. As crianças que sobreviviam a primeira infância ( 0 a 3 anos ) eram vistas como “adultos em miniaturas” existia um único mundo para adultos e crianças, sendo assim a criança era tratada com indiferença e não  percebida com necessidade diferentes dos adultos.


Segundo Rocha (1997) a criança é percebida ao mesmo tempo depende e independe, inocente e má, imperfeita e perfeita, herdeira e inovadora. A criança não é percebida como um ser social em desenvolvimento, nem pensada em termos das relações sociais que estabelece.


Nos últimos anos a concepção de criança tem sido discutida e re-dimensionada, na expectativa de romper co o mito da criança ser concebida como um “vir e ser” a criança deve ser percebido como sujeito, e a infância como um conceito permanente construção e transformação. A atividade fundamental é o brincar, é de grande importância para a criança e seu desenvolvimento, a concepção de brincar vem evoluindo consideravelmente.


Como toda atividade, o brincar se constitui na interação de vários fatores qeu marcam determinados momentos históricos sendo transformados pela própria ação dos indivíduos e por suas produções culturais. As brincadeiras são assim transformadas continuamente brincar é uma atividade universal encontrada nos vários grupos humanos, em diferentes períodos históricos.


Segundo Robles (2001) desde os tempos antigos as brincadeiras eram consideradas atividades lúdicas, importantes para o ser humano. Na antiguidade era comum observar a participação de toda comunidade em jogos como forma de lazer. No período do renascimento, a brincadeira passou a ser vista como forma de lazer e como um a possibilidade educativa, começaram a ser elaboradas algumas propostas educativas baseadas em brincadeiras e jogos.


No período romântico, o brincar assume um novo valor associado a um novo conceito sobre a criança. Ela passa ser vista como um ser ativo que, merece respeito. A brincadeira começa a ser considerada como um comportamento essencialmente infantil e uma de suas formas é a expressão, o brincar assume um lugar privilegiado, quando se trata de focalizar a criança o desenvolvimento infantil e a educação.


Para que o brincar fosse considerado fundamental no desenvolvimento da criança, foi necessário bastante tempo. Com a evolução desses conhecimentos, foi enfatizada cada vez mais a importância que a brincadeira tem para a criança, pois com o brincar possibilita a criança desenvolver capacidades como a criatividade, a alta confiança, ale de favorecer o processo de ensino aprendizagem.


E através do brincar que a criança se encontra o mundo de corpo e alma. Percebe como ele é, e dele recebe elementos importantes para sua vida, deste os mais insignificantes hábitos, ate fatores determinantes da cultura e de seu tempo (Benjamim apud Cotonhoto,2001)


A atividade lúdica pode ser identificada como espaço privilegiado para a emergência de novas formas de entendimento do real por sua vez instaura possibilidades para seu desenvolvimento em varias dimensões: histórica, social e cultural.


Na dimensão social, o brincar é considerado como uma forma de inserção da criança na sociedade as interações lúdicas resultam na apropriação da cultura, que se da entre o brincar e a criança.


Para HUIZINGA (1993) a civilização surge e se desenvolve através do jogo, do brincar, para ele, o lúdico tem função social, ser preparatório para as tarefas serias e socialmente importante para a vida.


Ao brincar a criança adquire experiências e se ajustam a determinados papeis preconcebidos que lhe permite perceber as diferenças e entender que o outro tem existência própria, entende-se que o brincar produz os relacionamentos sociais, parte dessa ação a criança passa a entender regras, passa a elaborar suas próprias regras e fortalecer seus laços afetivos. E através do brincar a criança vê e constrói o mundo expressa aquilo que tem dificuldade de colocar em palavras. E brincando que ela realiza aquilo que na realidade não pode fazer, ou não consegue fazer, utiliza sua imaginação, criando e recriando situações as quais não lhe e possível por em pratica devido a suas limitações.


Segundo DIDONET, o brincar e algo tão espontâneo, tão natural, tão próprio da criança que não haveria como entender sua própria vida sem brinquedo. E preciso ressaltar que não e apenas uma atividade natural, e, sobretudo uma atividade social e cultural. O brincar não significa simplesmente recrear-se, e a forma mais completa que a criança tem de se comunicar consigo mesma e com o mundo no brincar esta a verbalização, o pensamento, o movimento gerando canais de comunicação.


No brincar permite que as crianças transformem-se em seres independentes, seguros e conseqüentemente pensantes criativos atuantes e certamente felizes, pois ocorre um processo de troca. Partilha, confronto e negociação propiciando novas conquistas individuais e coletivas.


VYGOTSK (1998) citado por Kishimoto, indica a relevância de brinquedo e brincadeira como indispensáveis para a criação da situação imaginaria. Revela que o imaginário só se desenvolve quando se dispõe de experiência que se organizam entende-se que o brincar è fundamental para instrumentalizar a criança para a construção do conhecimento e sua socialização pois ao brincar ela movimenta-se buscando parcerias e explorando objetos, comunica-se com seus com seus pares, expressa descobri regras e toma decisões. 

  
O brincar oportuniza a criança se aventurar, possibilitando-lhe experimentar novas situações que contribuem significativamente no seu desenvolvimento cognitivo, psicomotor, afetivo. A criança ao brincar não possui compromisso com a realidade, somente com seu mundo próprio. Brincar é uma atividade de exploração, já que com o brinquedo a criança descobre o prazer e a satisfação de criar.


Deve-se considerar que no brincar estão inseridas varias possibilidades de desenvolvimento, no decorrer das experiências de vida da criança; é importante ressaltar o papel do brincar como recurso mediador no processo ensino aprendizagem.

 
A atividade lúdica das formas pelas quais a criança se apropria do mundo é uma forma pela qual o mundo humano penetra em seu processo de constituição enquanto sujeito. O brincar busca perceber quais elementos capacita o individuo cada vez mais a exercer domínio de conhecimentos, modos de relação e de ação entre sujeitos e os processos psicológicos necessários dentro da sua cultura.


 Para Vygotsky (1988) o brincar é considerado como zona de desenvolvimento proximal por excelência. Atividade lúdica é identificada como espaço privilegiado, pois instaura espaços para o desenvolvimento em vários sentidos. Evidencia que na atividade lúdica a criança “se torna”  aquilo que ainda não é, “age”, ”interage” segundo padrões que se mantém distantes do que lhe é determinado pelo lugar que na realidade ocupa seu espaço social. Brincando ultrapassa os limites dados concretamente para sua atividade. Para a criança as ações simbólicas possibilitam liberdade, permitindo-lhe transgredir os limites dados pelo seu desenvolvimento real. Completa dizendo que (1988, p.117)

a ação na esfera imaginativa, numa situação imaginaria a criação de intenções voluntárias e a formação dos alunos na vida real, tudo parece no brinquedo que se constitui, assim, no mais alto nível do desenvolvimento infantil. A criança desenvolve se essencialmente através da atividade do brinquedo


A atividade lúdica para LEONTIEV e a atividade principal da criança, considerada dentro das condições histórico-culturais da contemporaneidade. Ele conceitua atividade principal como a relação principal com a realidade a atividade principal é aquela em conexão com a qual ocorrem as importantes no desenvolvimento psíquico, e no interior que se desenvolvem processos psicológicos a caminhos das transições. Como atividade principal o brincar contem em si os mesmos elementos que constituem qualquer atividade ( ação e operação).Na atividade lúdica o objeto da operação nem sempre corresponde ao objeto da ação.A operação corresponde aos  objetos concretos com que as crianças, utilizados como substituídos dos objetos reais.

Para Leontiev a motivação da atividade lúdica tambem se configura de maneira particular, diferenciando a ação real da ação lúdica. A ação lúdica e psicologicamente independente de seu resultado objetivo, a motivação não resside nesse resultado. Os motivos no brincar estão no próprio processo, não no produto da atividade.


Atividade lúdica como zona de desenvolvimento proximal e atividade principal da criança significam apontar para o impacto que ela tem sobre processo de conhecimento do sujeito. 


Os processos originados ou desenvolvidos a partir dos jogos de regras, o controle do comportamento impulsivo se altera e se torna cada vez mais importante dependendo de características específicas de cada jogo, dos objetivos que propõe, das estratégicas de ação que ela requer, a criança avança em sua competência para regular seu comportamento distanciando da impulsividade.


‘’Dominar as regras significa dominar seu próprio comportamento, aprendendo a controlá-lo, a subordiná-lo a um propósito definido’’


Leontiev (1989 p.139) nos jogos de regra os propostos, os objetivos dos jogos são dados de maneira mais clara pela sua estrutura a sim sendo mais facilmente conscientes eles permitem um avança na capacidade da criança de tomar suas ações. Leontiev aponta como processo psicológico ligado ao jogo de regras a possibilidade de alta avaliação do comportamento por parte da criança, no que diz respeito a sua destreza, habilidades e progressos.


Acredita que os jogos com duplo propósito introduzem o elemento moral na atividade da criança, e com vantagens de terem fugidos da pratica, e não da imposição abstrata dos adultos.

A psicologia equivale o brincar a uma atividade um campo aberto para pelo imaginário, sem limites no que se refere à transgressão do real, a uma atividade que tudo e possível. Brincar nesse sentido significa o caos orientado principalmente pela busca do prazer, de superação de situações e vivencias traumáticas, assimilação cognitiva do mundo. 

É sabido que, da mesma forma que os jogos podem ser benéficos no desenvolvimento intelectual do ser humano, podem acarretar vários problemas pessoais e familiares, as atividades lúdicas incentivaram a cooperação e as mais  diversas formas de agrupamento ,contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio e a compreensão dos conteúdos de forma mais coerente e interessante, possibilitando assim a visualização mais compreensível e mais agradável.
Os jogos podem contribuir para um trabalho de formação de atitudes, enfrentarem desafios, lancar-se a busca de soluções, desenvolvimento da critica, da intuição, da criação de estratégias e da possibilidades de alterá-las quando o resultado não é satisfatório necessárias na aprendizagem .(Parâmetros Curriculares Nacionais: 1998:47) 

Sendo assim, o jogo contribui para desertar o interesse, fixar conhecimentos e motivar os alunos para nova aprendizagem. Contribui também para a criatividade, a construção de regras e a socialização entre grupos, tornando assim os alunos nas diversas etapas do processo educacional.

.

2 PAPEL DO PROFESSOR A UTILIZAÇÃO DE ATIVIDADES LÚDICAS


A forma como cada professor age na sala de aula contribui muito para o interesse e desenvolvimento do educando. Acredita-se que o aluno deve ser incentivado para participar das discussões brincadeiras e organização das próprias idéias. Assim, ele irá interagir com os colegas e educador, em busca do saber, afim de que possa promover novos desafios situações – problema para interprete e construa para a elaboração do seu próprio conhecimento.

É necessário ressaltar que cada aluno possui sua maneira de pensar, refletir, analisar e formular relações e conceitos, os quais se estruturam e modificam suas idéias ao longo do seu desenvolvimento cognitivo transformando-se em um agente ativo no processo ensino-aprendizagem.

Para que o aluno desenvolva seu pensamento critico em relação a construção e manuseio dos jogos é importante que o professor incentive o uso dos jogos nos conteúdos para que os alunos possam desenvolver a compreensão do todo, através da ampliação, e organização das informações adquiridas.

É importante analisar os conhecimentos e dificuldades anteriores dos, ampliando e organizando assim as novas informações adquiridas. Para descobrir que os alunos sabem é preciso conhecer individualmente cada um, caso o educador não tenha esse conhecimento ele utilizara seus próprios instrumentos diagnósticos, fazendo anotações e observações das idéias e atitudes de cada aluno, facilitando assim o processo ensino aprendizagem.

Sendo assim o ‘aluno é o centro da pratica pedagógica com sua historia de vida’ (IRACEMA e DULCE livro do aluno, 2000:03·), pois para que a aprendizagem seja fácil, o ensino deve ser de acordo com a realidade e conhecimento anteriores do aprendiz, para que ele possa questionar participar e interpretar os tópicos estudados de acordo com suas necessidades e seu cotidiano, favorecendo uma aprendizagem de maneira prazerosa e significante.

O papel do professor nesse processo é, portanto crucial, pois ele cabe apresentar os conteúdos e atividades de aprendizagem de forma que os alunos compreendam o porquê e o par quê do que aprendem, e assim desenvolvam expectativas positivas em relação á aprendizagem e sintam-se motivados para o trabalho escolar (PCN’s, 1998-57)

Na educação infantil, é difícil estabelecer um: horário para a brincadeira e um horário para a aprendizagem. Hoje se sabe que a criança aprende brincando. O mundo em que ela vive é descoberto através de jogos dos mais diversos tipos que vão dos mais simples de encaixe às mais curiosas brincadeiras folclóricas. O jogo, para a criança, é o exercício e a preparação para a vida adulta. É através das brincadeiras, seus movimentos, sua interação com os objetos e no espaço com outras crianças que ela desenvolve suas potencialidades, descobrindo várias habilidades.
O professor pode usar uma estratégia de ensino excelente, na sua visão, mas se não estiver adequada ao modo de aprender da criança, de nada servirá. Toda criança gosta de brincar. Se a criança aprende brincando, por que então não ensinarmos da maneira que ela aprenda melhor, de uma forma prazerosa e, eficiente A utilização de certos jogos e brincadeiras como facilitadores na aprendizagem, na educação infantil, é sem dúvida, a solução para se obter resultados positivos no processo de ensino – aprendizagem das crianças. Mas, é importante que se tenham bem definidos os objetivos que queremos alcançar quando trabalha como o lúdico, e tiver cuidado também com as brincadeiras que vamos mediar, para que esta esteja ligada ao momento correto do desenvolvimento infantil. , os brinquedos e as brincadeiras são fontes inesgotáveis de interação lúdica e afetiva. Para uma aprendizagem eficaz é preciso que o aluno construa o conhecimento, assimile os conteúdos. E jogo é um excelente recurso para facilitar a aprendizagem. Neste sentido, CARVALHO (1992, p.14) afirma que:
desde muito cedo o jogo na vida da criança é de fundamental importância, pois quando ela brinca, explora e manuseia tudo aquilo que está a sua volta, através de esforços físicos se mentais e sem se sentir coagida pelo adulto, começa a ter sentimentos de liberdade portanto, real valor e atenção as atividades vivenciadas naquele instante.

E acrescenta, mais adiante (1992, p.28):
e o ensino absorvido de maneira lúdica, passa a adquirir um aspecto significativo e afetivo no curso do desenvolvimento da inteligência da criança, já que ela se modifica de ato puramente transmissor a ato transformador em ludicidade, denotando-se portanto em jogo.

Segundo HAIDT (2000), o jogo é uma atividade física ou mental organizada por um sistema de regras. É uma atividade lúdica, pois se joga pelo simples prazer de realizar esse tipo de atividade, quando se está brincando com um jogo, nos preocupa exclusivamente com o prazer que este nos proporciona, atentam-se para as regras e, no final se saíram vencedores ou perdedores. Mas, analisando profundamente esta questão, a participação em jogos contribui e muito para a formação de futuros cidadãos conscientes, como o respeito mútuo, a solidariedade, a cooperação, a sinceridade, a obediência às regras, senso de responsabilidade, entre outros. Sem dúvida, o jogo tem um valor de formação de caráter excitante e também esforço voluntário, pois trabalha a nossa atenção, concentração e conhecimento. Com a criança não é diferente. Tendo como característica universal a brincadeira, a criança, através do brincar e do jogo, faz suas próprias descobertas, testa seus limites, aprende regras básicas de convivência e desenvolve o emocional e o cognitivo.
2.1 LÚDICO NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR
A educação no Brasil passou, recentemente, por MUDANCAS por ocasião da promulgação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/1996), as propostas dos PCN's e a conseqüente divulgação das Diretrizes Curriculares Nacionais.

Alguns professores concordaram com tais diretrizes, outros não. O importante não foram os posicionamentos, mas a possibilidade de debates que se desencadeou e permitiu o repensar pedagógico.

Na esteira do debate, a atividade lúdica ganhou relevo e importância como possibilidade de construção do conhecimento.

A palavra lúdica se origina do latim "ludus" que significa "brincar". Segundo Luckesi (2000) o que caracteriza o lúdico "é a experiência de plenitude que ele possibilita a quem o vivencia em seus atos" (p. 96). A ludicidade como um estado de inteireza, de estar pleno naquilo que faz com prazer pode estar presente em diferentes situações de nossas vidas. Diante disso aparece uma outra questão: não se pode distinguir formação pessoal da formação profissional. Quando pretende compreender a ação docente, tem que considerar, sobretudo, que o processo de formação do professor é um crescente e um contínuo.

A dimensão lúdica na formação do profissional é parte integrante de todo o processo, que é amplo, complexo e integral. É algo indissociável de auto-formação na relação concreta entre o estudo (técnico), entre a reflexão individual e entre a interação coletiva. Isto dentro de um confronto de idéias e troca de experiências vivenciadas.

Porém, nessas reflexões, uma dimensão dicotômica; pois o que se percebe no processo de intinerância acadêmica do professor é que ele gira quase sempre em torno de questões epistemológicas e metodológicas, não atentando para o aspecto humano / pessoal, ontológico que também faz parte do desenvolvimento. Este, por sua vez, deve ser o ponto prioritário, pois os sentimentos, assim como as leituras de mundo desse professor vão caracterizar e orientar muito sua prática pedagógica.

Analisando agora sobre uma outra ótica temos, segundo Feijó (1992), que o lúdico é uma necessidade básica da personalidade, do corpo e da mente e faz parte das atividades essenciais da dinâmica humana.

Portanto, é importante que o professor descubra e trabalhe a dimensão lúdica que existe em sua essência, no seu trajeto cultural, de forma que venha aperfeiçoar a sua prática pedagógica.

“A ludicidade poderia ser a ponte facilitadora da aprendizagem se o professor pudesse pensar e questionar-se sobre sua forma de ensinar, relacionando a utilização do lúdico como fator motivante de qualquer tipo de aula". (Campos,1986, p.111)

No entanto para que isso aconteça é necessário que ele busque resgatar a ludicidade, os momentos lúdicos que com certeza permearam seu caminhar.

Nos espaços acadêmicos, os professores geralmente relacionam com pouca intensidade formação profissional e ludicidade, não tendo, por vezes, um embasamento teórico que permita compreender a ludicidade como um fator de desenvolvimento humano. Isso acontece porque a ludicidade ainda não foi compreendida como uma dimensão importante e que deve ser estudada e vivenciada em sua plenitude.

Graças a uma provável formação precária dos educadores, as atividades artísticas, assim como as recreativas, só são permitidas pelos professores quando não planejaram nada para ensinar, quando não estão dispostos e em situações de prêmio por bom comportamento e, às vezes, em datas comemorativas. Como afirma Rocha "ao professor cabe organizar o brincar e, para isto, é necessário que ele conheça suas particularidades, seus elementos estruturais, as premissas necessárias para seu surgimento e desenvolvimento".(2000, p.48).

Conforme Santos (1997) isso possibilitaria ao educador conhecer-se como pessoa, saber suas possibilidades e limitações, ter visão sobre a importância do jogo e do brinquedo para a vida da criança, jovem e do adulto.

O professor não deve adaptar-se à realidade social em que vivemos, e sim assumir o seu papel como ator social capaz de colocar mais cor, mais sabor, mais vida, tanto na sua vivencia, como naquilo que se propõe a fazer. Isso é possível quando ele reconhece o lúdico que o acompanhou durante todo o seu desenvolvimento.

A vivência da ludicidade como fazer pedagógico durante o processo de formação do professor instiga o ato criador e recriador, crítico, aguça a sensibilidade, o espírito de liberdade e a alegria de viver.

Desse modo a manifestação lúdica estimula o viver de experiências axiológicas, pela geração de novos e relevantes valores (respeito ao outro, lealdade, cooperação, solidariedade, entre outros).
Lamentavelmente a grande maioria das instituições educacionais ainda é pautada numa prática que considera a idéia do conhecimento como repetição, sob uma ótica comportamentalista, tornando o conhecimento cristalizado ou espontaneísta e não como um saber historicamente construído.

Por isso é importante uma educação mais abrangente, que faça com que nós professores procuremos outros caminhos para suprir as carências encontradas nessas instituições de ensino de professores.

Trazendo o estudo para a realidade das Universidades de Educação houve uma mudança no currículo do Curso de Pedagogia de várias partes de nosso país com o objetivo de aproximá-lo das exigências do mundo do trabalho e da educação contemporâneos.

O currículo atual pretende responder aos anseios por mudanças no Curso de Pedagogia, reclamadas desde os anos oitenta, quando professores e alunos desta instituição formularam críticas e propostas alternativas à proposta implantada em 1969.

Assim, o novo currículo aumentou o número de disciplinas cujas ementas englobam os elementos para a compreensão dos fundamentos teóricos do lúdico, seu papel no desenvolvimento do ser humano e as implicações para a prática educativa, e consideram a possibilidade de uma educação realmente voltada para a formação nos seus aspectos éticos, cognitivos, afetivos, estéticos, corporais e sociais atentando para a importância do prazer, da alegria nos mais variados espaços e tempos.

A dimensão lúdica na formação do professor permite a ele questionar-se quanto a sua postura e conduta em relação ao objetivo prioritário de proporcionar aos alunos um desenvolvimento integral no qual a competência técnica combina com o compromisso político.

Na perspectiva histórico-cultural, a relação entre o sujeito e objeto de conhecimento não é direta, linear, não há predominância de um sobre o outro, há uma relação dialética entre eles, mediada por um outro sujeito (Vygotsky, 1991). 

Essa compreensão da relação epistemológica tem muito a contribuir na discussão curricular, principalmente, no que diz respeito à construção do conhecimento, ao papel do professor e do aluno na relação pedagógica. 

A noção de que a aprendizagem ocorre desde que o indivíduo nasce, a partir de um processo em que o desenvolvimento e a aprendizagem se constituem mutuamente em uma unidade dialética, à medida que o sujeito interage com o mundo, confere à educação papel fundamental. Segundo essa concepção, não se pode mais pensar a Educação Infantil apenas como lugar de recreação, de cuidados ou de preparação para a aprendizagem futura e, sim, como espaço de construção de conhecimentos e de ampliação do universo simbólico das crianças. 

O processo educacional tradicional prega uma aquisição de conhecimentos regular e homeopática, com pequenas doses do mais simples para o mais complexo. Nada de excessos, que perturbariam todo o sistema. Rotas “nunca d’antes navegadas” devem ser evitadas. O professor sabe, o aluno aprende. O conteúdo é eterno e inquestionável. Apreendê-lo e devolvê-lo no momento da avaliação, eis a questão. Para a pré-escola, nesta perspectiva tradicional, cabe desenvolver funções preparatórias para a aprendizagem posterior. Prevalece a noção do desenvolvimento como pré-requisito para a aprendizagem. 

Os meios de acesso à informação se encontram cada vez mais disponíveis no mundo moderno (Internet, TV, livros, jornais e revistas etc.). Sofremos, desde pequenos, muito mais com a “indigestão”, do que com a falta de informação, que nos invade em rede a todo o momento. O difícil é selecioná-la e absor​vê-la de forma crítica. Como pensar uma aquisição do conhecimento escolar em rede, de forma não linear, interdisciplinar e contextualizada? Como e de que forma o educador infantil pode ajudar neste processo? 

A partir da concepção histórico-cultural, o professor passa a atuar como o mediador entre a criança e conhecimento. Não é nem “observador do amadurecimento da criança”, nem aquele cuja responsabilidade principal é apenas repassar informações a serem absorvidas. Como mediador, deve colocá-la em contato com os diferentes conteúdos ou as formas de encontrá-los, e ajudá-la a processá-los criticamente. Criança e conhecimento emergirão ressignificados a cada encontro, pois partindo dos conhecimentos anteriores já adquiridos pela criança, o professor lhe indicará o caminho de novos conteúdos conceituais, remetendo, infinitamente, para novos nós da imensa rede do conhecimento humano. O professor passa a atuar assim como um “interseçor”, ou seja, aquele que promove a interseção entre a criança e o conhecimento, indicando, a cada interseção, suas possibilidades de novas interseções com outros campos do saber. É a emergência da noção de construção de conhecimento em rede. 

Essa noção implica, antes de tudo, considerar o sujeito que aprende, como um sujeito envolvido em constantes transformações, e que se modifica após cada nova interação. Não deverá prever elementos internos e externos ao sujeito, um dentro e um fora, já que todo e qualquer elemento, só existe enquanto provisório e resultante dos processos interativos. O sujeito e o meio não existem enquanto instâncias isoladas. O que cada um é, a cada momento, define-se a partir de suas interações, que provocam continuamente novas configurações tanto no sujeito como no meio. 

Outra noção de construção do conhecimento em rede e do papel mediador do professor é a compreensão de que as crianças desenvolvem diferentes estratégias de compreensão e de ação sobre a realidade, fruto de suas diferentes inserções sociais e condições socioculturais de desenvolvimento. Essas diferenças, ao invés de serem apagadas, devem ser consideradas e exploradas como geradoras de novos conhecimentos, pela riqueza de pontos de vista e de experiências que podem ser trocadas. É somente no espaço das diferenças entre as crianças e entre as crianças e os adultos que se pode construir a capacidade de criticar, de argumentar, de transformar, de inventar. 

Que se criem, condições para que a criança produza linguagens e conhecimentos, diga sua própria palavra e faça história com ela, entrelaçando sua voz com as outras vozes que se fazem presentes na escola, com outros sujeitos, com outras histórias. 

A produção de projetos interdisciplinares por crianças pode ser considerada uma estratégia pedagógica riquíssima de integração de diferentes conteúdos disciplinares, propiciadora de uma construção de conhecimento em rede. As diferentes interseções da criança com o conhecimento se darão de acordo com a busca coletiva de informações em torno de um tema centralizador, de interesse do grupo. 

A construção do conhecimento, dentro desta perspectiva, deve encontrar-se vinculada a projetos que tenham, como tema gerador ou aglutinador, acontecimentos sociais que as crianças estejam vivenciando no momento, ou eventos culturais que estejam previstos na programação da escola (como a visita a exposições ou excursões) ou que sejam decididos e planejados pelas crianças e/ou pelos professores. A construção de conhecimento pelas crianças levará à necessidade de uma divisão de tarefas e busca de informações em diferentes fontes, o que suscitará a aprendizagem colaborativa e a produção do conhecimento em rede. 

A estratégia do desenvolvimento de projetos de trabalho possibilita, ao contrário das atividades fragmentadas e seqüenciais, o estabelecimento de conexões entre as diferentes áreas de conhecimento e entre as realidades vividas na creche e na vida das crianças em geral. 

Os projetos devem partir de questões significativas para as crianças que deverão ser respondidas a partir do trabalho a ser desenvolvido por elas em conjunto com o professor. Nesse sentido, deve se conectar com o que as crianças já sabem, suas estratégias de apropriação dos conhecimentos e suas hipóteses frente à temática abordada. Para a realização do projeto, são planejados, como ponto de partida, conjuntos seqüenciais de atividades que possibilitarão responder às questões colocadas pelas crianças e atender aos objetivos propostos no projeto, buscando dar visibilidade do processo e do(s) produto(s) compartilhado(s) pelas crianças. Os diferentes conjuntos de atividades planejados para cada dia devem constituir uma unidade, ou seja, ao mesmo tempo que são parte do todo (o projeto com seus objetivos/conteúdos planejados ) contêm em si as relações / conexões presentes no todo. Assim, no desenrolar do projeto, os conteúdos vivenciados pelas crianças nos diferentes conjuntos de atividades vão se conectando, se entrelaçando, propiciando a construção de conhecimentos de diferentes áreas do saber. 

Para que um projeto seja bem sucedido é fundamental que seu percurso seja planejado em conjunto com as crianças e registrado a partir de relatos escritos, produções das crianças, murais, fotos etc. Esses registros são essenciais para o acompanhamento e a avaliação, pelas crianças e pelo professor, do percurso e do(s) produto(s) que surgem deste percurso. É através desse processo avaliativo que se antecipam decisões, se estabelecem novas relações e se inferem novos problemas. 

Nos Projetos Temáticos é importante que as crianças e os professores pesquisem, ouçam, colaborem com os colegas, interpretem e saibam buscar a compreensão dos diversos problemas que os cercam. Em outras palavras, procura-se estabelecer uma relação apaixonada com o conhecimento, como se ele fosse se ramificando em infinitas redes que precisamos desbravar. Assim, as crianças se sentem cada vez mais interessadas pelas experiências, pelos materiais, pelos jogos, pela leitura e a escrita, entre outros eixos de conhecimento que são abordados. 

Um tema vai levando a outro, e tal como o processo de construção do conhecimento intermitente que vivemos, não se pode prever de antemão qual será o próximo assunto e nem onde ele levará o grupo. Como diz o educador Hernandez (1998, p.13), os projetos devem ser um: 
convite a soltar a imaginação, a paixão e o risco por explorar novos caminhos que permitam que as escolas deixem de ser formadas por compartimentos fechados, faixas horárias fragmentadas, arquipélagos de docentes e passe a converter-se em uma comunidade de aprendizagem, onde a paixão pelo conhecimento seja a divisa e a educação de melhores cidadãos o horizonte ao qual se dirige

Para Hernández & Ventura (1998) os projetos não são um método fechado, mas uma proposta para a produção de conhecimento globalizado na contemporaneidade. Sua função é criar estratégias de organização dos conhecimentos escolares em relação ao tratamento da informação. Entre as etapas que constituem os Projetos Temáticos temos o índice, que é a pesquisa sobre o conhecimento que as crianças já têm sobre o tema abordado e a delimitação dos objetivos que serão contemplados com o projeto. Além dele, o desenvolvimento que é todo o processo de produção coletiva de novas informações, através do projeto e a organização das produções do grupo sobre o tema estudado (através de livros, álbuns, vídeos, fotos, textos, desenhos...). 

 A convicção de que o conhecimento deve ser experienciado na escola como algo atraente, necessário à vida e à cidadania. Como algo que dá prazer e que deve ser vivido com paixão. Para construir conhecimentos significativos é necessário que a aprendizagem se dê na experiência do encontro entre as crianças e entre estas e os adultos (educadores, famílias), na relação com a cultura e com a arte. Aprender com os livros, com as histórias, com as brincadeiras, com a música, com a arte, com a linguagem. Aprender com as crianças a reverter a lógica, a subverter a ordem, a fazer história. 

Para Rocha (apud canhoto2001) a mediação social refere-se á participação do outro no processo de desenvolvimento e age de dois processos básicos: atividade conjunta com objetos e o processo de desenvolvimento de comunicação que estabelece entre os atores envolvidos (criança e professor) no qual significados são negociados, construídos e reconstruídos pelos atores. \e mediação pedagógica tem uma orientação deliberada e explícita no sentido da aquisição de conhecimentos sistematizado pela criança e de transformações de seus processos psicológicos. Sendo assim professores e também os pais devem perceber o brincar como um recurso mediador entre criança e a aprendizagem.

De acordo como Andrade (apud Cotonho, 2001), formar professores reflexivos para atuarem na educação infantil, deve ser o objetivo dos cursos de formação, quer seja na formação inicial ou continuada. Ao professor caberia introduzir uma nova concepção de brincar para além dos limites de uma manipulação estereotipada. Ele tem um papel que permite observar, diferenciar comportamentos e intervir oportunamente.
CONSIDERACOES FINAIS


Conclui que a brincadeira é uma atividade essencial na educação infantil, onde a criança pode expressar suas idéias, sentimentos e conflitos mostrando ao educador e aos seus colegas como é seu mundo, o seu dia  a dia. A brincadeira é para a criança a mia valiosa oportunidade de aprender a conviver cm pessoas muito diferentes entre si de compartilhar suas idéias. 
 

No cotidiano do trabalho buscar compreender a importância do brincar como recurso mediador na pratica docente e as contribuições do brincar no processo de integração de crianças em diferentes idades.

O brincar é uma atividade fundamental na educação a criança e não menos importante é o papel do professor. Ao professor o papel de mediador entre a criança e os objetos de conhecimento agindo para garantia e enriquecimento da brincadeira como atividade social da infância.

Portanto, cabe ao professor uma postura de investigação e reflexão sobre suas ações e sua praticas pedagógicas. 
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